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CONCEITO DA SYPHILIS COMO ESPECIALIDADE (*)
pelo
Prof. ULYSSES DE NONOHA-Y
Catedratico de Clinica dermatologica e sifiligrafica
o generoso convite da Folha Medica me des-
pertou o interesse de escrever esta pagina re-
volucionaria, a respeito da situação da Syphi-
lis, ou melhor dito, da Clinica Syphiligraphi-
ca dentro do conceito do que comprehendemos
por especialidades.
Serão antes pequenos factos, alguns vivos re-
tratos psychologieos, pequeno mosaico de coi-
sas vivas e vividas ...
E' bem possivel que este ensaio desperte em
outros mais capazes corolarios que lhe é defeso
fazer ...
AS ESPECIALIDADES
As especialidades se impuzeram á pratica me-
dica pelo progresso da Medicina.
Era de tal modo vasto o campo da sciencia
que a sua divisão em sectores se impunha.
Com a satisfação desta necessidade, natural
e 10gica, muito aproveitou a pratica e só se
poude aperfeiçoar a sciencia. Porém não tar-
dou que por sua vez cada especialidade se hy-
pertrophiasse abandonando progressivamente o
elo que as devia unir, pois o organismo é uni-
tario e não se compadece com federações exag-
geradas ...
E assim, emquanto cada especialista só es-
tuda, pratica e comprehende a sua especialida-
de, os orgãos, os tecidos, os humores e os sys-
temas continuam a agir sympathicamente, na
velha expressão technica, harmonicamente, no
equilíbrio ou no desequilíbrio vital ...
Por sua vez, na pratica, o doente, incapaz
de comprehender que em toda a particularisa-
ção de um estado morbido domina a generali-
sação do organismo, se contenta e só vê ex-
ploração, toda a vez que tem de dobrar a sua
despeza, na assistencia por outros profissio-
naes.
Creou-se assim uma mentalidade sui-generis
na pratica medica, que é a do especialista, todo
cheio de si mesmo, e todo convencido de que,
fóra de seu campo tOOo é inutil, como tambem
do doente que por si mesmo se faz a sua tria-
gem e nella se isola...
EXEMPLOS
Os exemplos não faltam, na confirmação
destas considerações.
Sejam entanto alinhados em primeiro plano
os que tangem a grande divisão da therapeu-
tica em medica e cirurgica. Doente, necessi-
tando esta, é desde logo entregue ao cirurgião,
quando não vae por si mesmo e o qual faz
a intervenção, com os seus auxiliares proprios,
dispensando toda a assistencia medica, que aliaz
sempre é olhada com desprezo por inutil.
Na pratica, mercê do terror mystico das in-
(1) - Escripto para o numero especial da Folhf$
Medica, do Rio de Janeiro.
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tervenções sangrentas, já se valorisou o tra-'
balho material da cirurgia, simples dissecção
anatomica do vivo...
Em todo caso, seja que o medico tenha feito
o diagnostico cirurgico, sej a que o operador o
faça, desde ahi geralmente cessa a assistencia,
real, effectiva, dominadora do clinico geral,
que apenas se tem de contentar com os magros
honorarios de seu exame e ás vezes a custo
recebidos, porque o pagamento da operação dei-
xou o paciente em difficuldades, apparentes
ou reaes ...
No entanto, nunca a direcção medica é mais
valiosa e mais necessaria do que no acto cirur-
gico, e nas suas consequencias!
E' que na ablação de orgãos e de tecidos ou
mesmo no simples traumatismo operatorio, na
incidencia toxica dos anesthesicos, se cria todo
um estado biologico especial de desequilibrio,
ora leve, ora profundo, em que mais que tudo
os humores são agitados, dando a impressão
de ondas, maiores ou menores, quebrando a
harmonia e serenidade que lhe eram a super-
ficie, lisa, normal e mansa.
Tambem, por' sua vez, os germens, que têm
a sua vida dentro do organismo, contidos ape-
nas por suas resistencias naturaes, se desbri-
dam naquelle deficit, se multiplicam e se tor-
nam virulentos.
E eis como um acto cirurgico, do mais sim-
ples ao mais vasto, se tem de defrontar com
consequencias geraes, cuja prevenção e cu,ja
remoção são medicas, e que têm como cupolas
de um lado, a acidose, d'outro as infecções,
de que a scepticemia pneumonica é a mais fre-
quente.
Quantos estados intermediarios haverá, tran-
sitorios ou permanentes, que se processarão e
que apenas começam a ser agora vislumbrados,
atravez da pathologia humoral?
Bastem-nos de momento estes exemplos das
duas grandes divisões e que sem esforço po-
deriam ser transportados para todos os secto-
res de especialisação, porque o nosso ensaio
vae ser particularisado á Syphilis ...
ANTES DE TUDO
Antes de tudo, cresce ainda a difficuldade
da articulação das especialidades com a clinica
geral, vêr em cada uma o que corre por uma
reacção do organis~o e não pela do tecido, 01'-
gão, ou systema particularisados, por causa da
falta de espirito philosophico que afflige to-
das as pesquizas medicas e que é o fundo geral
dos profissionaes de medicina.
Em regra, todas aquellas' se fazem sob uma
direcção preconcebida, em que a auto-sugges-
tão não tarda a adquirir toda a sua potencia.
Lançadas na circulação, não se lhes faz a
analyse, e são repetidas, a tal ponto e com
tanta fidelidade que dão a impressão de que a
Medicina é uma grande fabrica de discos e
nós, os medicos, somos ora auditores ou toca-
dores de victrola, ou si permittem as circuns-
tancias, ás vezes tambem os imprimimos.
Assim é que as novidades, as theorias ficam
subordinadas ás autoridades em fóco ou en-
tão girando dentro de um circulo de conce-
pções que terão a sua época e como tantas pas-
sarão.
Succede, uma vez por outra, q'ue intervenha
uma analyse, mais ou menos audaciosa, e el1a
faz a impressão de que arranhou e foi um
attentado ao disco, ao canone sagrado.
A proposito da Syphilis, eu não esqueço a
impressão de estupor, que causei, quando qu.iz
provar que aquel1a infecção não é uma scepti-
cemia, e quando affirmei que a sua immunida-
de infallivel em primeiro logar era fallivel e
em segundo não era immunidade, pela razão
tão simples de que não era o "estadorefra-
ctario que segue ao ataque e cu.ra da doença"
porém só coexistia, conforme queriam, com
eHa.
No meio, pois, deste cipoal de theorias, que
se vão creando e se embricando, o especialista,
si se quer articular com a biopathologia geral,
se encontra em serias dif ficuldades, tanto mais
que o seu espirito está voltado sempre para o
seu sector e acaba encolhendo-se mais no cam-
po de sua actividade, na qual sómcnte crê ...
Eis como a falta de espirito philosophico
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para a analyse e interpretação dos phenomenos,
e displicencia do "magister dixit" crêa toda
esta situação exquisita, em que a especialisa-
ção, em vez de ser um bem, se torna uma fon-
te constante de erros e de desastres ...
Ocioso seria alinhar exemplos, quando eIles
saltam á consciencia de todos.
A SYPHILIS
A Syphilis occupa um lugar singular na pa-
thologia e na clinica humanas.
Restricta apenas ás suas manifestações pro-
prias, especificas, eUa vê pouco a pouco alar-
gar-se a esphera de sua influencia, facto que
Babboneix resumiu na expressão biblica de
"causa das causas".
Com effeito, desde os primordios da sua in-
vasão, a Syphilis se agarra a todo o estado ge-
ral em ataques apenas superficiaes, facilmente
despercebidos, ou então de uma fórma pro-
funda e intensa.
As reacções do organismo syphilisado de
prompto começam a se afastar, cada vez mais,
da normalidade.
Entre .outros factos estão a cephaléa, o ady-
namismo e a defeza tissular.
Agora se vae ver quanto é indispensavel á
articulação especialista a biopathologia geral.
Muitos dirão ainda que a cephaléa é vaga-
mente uma manifestação nervosa, sendo o seu
caracter gravativo apenas um indice sympto-
matico.
Porém, si levarmos o doente aos raios X, fa-
talmente será visto o augmento, leve ou não,
da cella turcica attestando a congestão da hy-
pophise.
Para Fournier e segundo a idéa geral, o es-
tado adynamico da Syphilis é sómente uma
questão de anemia maior ou menor, ou estas
vagas asthenias nervosas.
PÓde ser tudo isto, porém mais do que isto
eUa attesta a invasão da suprarenal e como é
mais commum nas mulheres, possivelmente um
desequilíbrio glandular mais extenso, com in-
tervenção das glandulas femininas, pois aquel-
las são, na expressão de Virchow, o ovario ...
Entre as reacções tissulares estão as mani-
festações que seguem ao traumatismo e que
possivelmente não se limitam aos de ordem
mecanica como as cutaneas e as osteomyelites,
mas provavelmente attingem as que de outra
ordem, physica ou chimica, se processam nos
orgãos.
Assim é que a Syphilis, desde a sua invasão
no organismo se torna sobretudo uma infecção
geral, e, o que é mais, essencialmente humoral.
Este caracter ainda se accentua mais, quan-
do da sua hereditariedade, porque na impre-
gnação toxinica, erradamente chamada toxemia,
salta aos olhos de quem queira ver, toda a pro-
funda discordancia biologica com os estados
normaes.
Desde o caracter dominante, e por assim di,·
zer especifico, do morphismo e do crescimen-
to normal até aqueUes que por menos apparen-
tes não são conhecidos, é alterado na heredi-
tariedade syphilitica.
A angulação, as influencias cellulares gera-
doras, tudo quanto guia a orientação da espe-
cie e da familia, é modificado e ás vezes de
tal fórma que crêa os monstros.
Por sua vez, o crescimento, a seriação das
funcções biologicas, etc. já não seguem a re-
gra normal e se tornam ou atrazados ou ao
contrario avançados, sempre desharmonicos.
Dentro destes phenomenos, cujos limites des-
afiam toda a imaginação, que lliundü, ainda
não devassado, de consequencias são possiveis!
Tenho para mim que dentro delle caberá fa-
cilmente toda a pathologia, physica e psychica
do homem!
Aquella nós o sabemos em grande parte;
esta apenas se restringe á alienação mental,
quando por certo attingirá a pathologia social,
não só na explicação de muitas perturbações,
conforme se' vae esboçando, como tambem no
crime.
Já se vem estudando as relações dos dese-
quilíbrios glandulares neste phenomeno.
E que doença, mais que a Syphilis, é factora
daqueUes?
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o QUE SUCCEDE
Si esta extraordinaria generalisação da Sy-
phílis, devesse exigir que cada vez mais ella
ficasse restricta dentro de uma especialisação,
calcada no pleno conhecimento de sua especi-
ficidade e da sua projecção geral, ao contrario
faz, pouco a pouco, que todos os clinicos se
julguem com capacidade de trataI-a, salvo nas
suas manifestações mentaes, em que el1a é en-
tregue aos psychiatras.
Esta tarefa ainda é facilitada, porque se en-
tende que uma therapeutica, restricta a tres
medicamentos, não é difficil de ser manejada.
Entanto sucede que, dum lado, a expressão
symptomatica domina o pratico, que não é es-
pecialisado, e d'outro na sua simplicidade, o
tratamento da Syphilis tem toda uma variada
e immensa condição de exito, a qual ás vezes
é mais sentida que explicada.
Por serem casos de todos os dias, sirvam-nos
por exemplos as aortites.
Alguem disse que a Aortite eguala a Syphi-
liso Nestas condições' o pratico geral, conf01'-
me o que entende no momento, receita Bismu-
tho, ou 914, ou Mercurio, ou ao contrario se
vae servindo de todos, alternadamente.
Ora, a especialidade observou, sem explicar,
que só o mercurio é capaz, em inj ecções endo-
venosas, de reduzir aquelle estado, sendo o bis-
mutho quasi sempre inutil, os arsenicaes em
geral perigosos.
Porque era possivel tal conclusão aos espe-
cialistas?
Porque, no campo vasto e cultivado da es-
pecialisação, as observações, e a Medicina tem
de ser essencialmente a Sciencia da observação,
os conduziram a ella.
Não faz muito, um cliente meu, pelo facto
de estar ausente no Rio, se entregou com a
sua aortite a um pratico geral que desde logo
lhe aconselhou o 914, que eu nunca receitára.
Ainda tive tempo de trataI-o de profunda in-
toxicação sobrevinda e que, além della, lhe
trouxe ainda uma suspensão forçada de toda
a medicação aetiva, com a consequente aggra-
vação do seu mal.
E' o que vem succedendo todos os dias, tor-
nando uma doença remediave1 em chronica e
fatal, porq'ue, mais do que outra manifestação
da Syphilis, as aortites exigem tratamento
constante, quasi continuo, até pelo menos uma
reducção apreciavel do augmento aortico.
Na pratica geral da Medicina estes exem-
plos poderiam ser multiplicados ao infinito, po-
rém que nos baste por agora esta exquisita do-
sagem dos especificos, de que na sua ignoran-
cia da especialidade os medicos fazem um "nolli
me tangere".
Effectivamente, quanto ao Neosalvarsan, se
publicou que as suas inj ecções seriam semanaes
e em doses progressivas, não devendo exceder
as mais vezes de sessenta centigrammos por
vez.
E' esta uma regra geral que, mesmo por ser
regra, tem de suj eitar-se a numerosas exce-
pções.
Assim ha casos em que o espaçamento das
injecções só crêa a arsenoresistencia microbia-
na e com ella a fallencia do principal especi-
fico da Syphilis.
Ha outros, em que o proprio caso exige a
acção rapida, só possivel em dóse alta.
Tenho, entre outros, presente o de um abas-
tado negociante desta Capital que já ha mui-
tos dias sentira um augmento do véo do pala-
dar, que elle ligara a uma inflammação banal
de bocca.
Quando me foi consultar, já o stylete reve-
lou grave osteite que seguramente lhe viria
trazer a perfuração.
Naquelle mesmo dia lhe inj ectei 0,90 de Neo-
salvarsan e tenho convicção de que, si el1e se
fosse entregar a um pratico geral com as suas
espaçadas injecções, hoje era mais uma victi-
ma daquella terrivel. manifestação da Syphilis.
Para que mais citações si como em toda a
clinica, os casos é que commandam as indica-
ções, e como em toda a therapeutica, cada me-
dicamento se desdobra e se multiplica, ao sabor
daquellas? '
NO DIAGNOSTICO
A c1inica syphiligraphica, praticada por me-
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dicos não especialisados, tem sido talvez a mais
fecunda fonte de errosdiagnostieos.
Em primeiro lugar ha aquelles por excesso.
Mercê da celebre phrase do professor Aus-
tregesilo pensar sempre "syphiliticamente" e
de outros pondo em evidencia a frequencia da
Syphilis, a maior parte dos medicos, não espe-
cialisados, ás vezes, á menor suspeita, recom-
mendam o tratamento especifico.
Não são poucos os doentes que vêm ao con-
sultorio do especialista, por uma verdadeira
syphilophobia.
Entre outros, os mais commu.ns são psycas-
thenicos, maiores ou menores, muito faceis de
receberem impressões, como de diagnosticos e
que percorrem em via-sacra os consultorias
atraz de tratamentos especificos que não os pó-
dem melhorar pela simples razão de que a sua
!lffecção não é Syphilis.
Tenho archivados innumeros casos, onde em
geral, embora envolt.o na onda da suggestão
com que rodeiam a sua exposição, sou força-
do a lhes dizer que o seu Mal tem origem,
bem differente!
Ha, ás vezes, tambem erros de diagnostico
e de therapeutica, como por exemplo, em doen-
tes, tratados com bismutho, e que cada vez
mais vêm aggravadas dôres vagas e esparsas,
que correm pelo medicamento, e são considera-
das syphiliticas.
Só nesta funcção de ver em um caso o que
corre por Syphilis, já a especialidade teria uma
finalidade, necessaria e indispensaveI.
E' que por este excesso, já a nós não cabe
dizer, si o Mal existe, porém ver si elIe não
existe.
Os erros diagnosticas por falta ainda são
mais communs, embora toda a exaggerada idéa
de Syphilis na clinica geral.
E' que geralmente peIa influencia do habito
de lidarem com os casos chronicos de patholo-
gia interna, não pensam, como dizem, na CatlSa
das causas.
Um dos mais frequentes é a confusão da Sy-
philis e Tuberculose Pulmonares.
Sabe-se, por exemplo, que em todos os seus
periodos, desde os signaes mais precoces, estes
casos muito se assemelham.
E tanto mais facil é o erro, q'uanto pela me-
canisação actual da Medicina, que vae atraz
de diagnostico pelos meios physicos ou de la-
boratorio, grande parte dos que praticam o
internismo, não sabe a velha propedeutica que
foi a gloria dos grandes clinicas.
A sua escuta é rapida e geralmente sem a
decomposição e interpretação dos sons, quanto
mais de localisação; a apalpação e a percus-
são quasi sempre nem praticadas ou de fórma
displicente.
Em geral, apressadamente, ouve a narração
do doente, que crêa a suspeita que se faz sug-
gestivamente a certeza, e se passeia o ouvido
pelo thorax.
Quando possivel, se fazem os pedidos de exa-
me de urina, ás vezes de sangue e radiogra-
phia.
Ora, quem não sabe que para um diagnosti-
co, mesmo simples, a propedeutica só é pos-
sivel depois de um tempo, necessario á analyse
mental de todos os signaes physicos e subjecti-
vos, e a sua combinação real e perfeita?
Servindo-nos de uma comparação, aquelles
são como as letras do alphabeto de cuja re-
união se fazem as palavras e se crêa a verda-
deira expressão. Cómprehende-se assim quan-
to seja facil a confusão da Syphilis e Tuber-
culose. Não me posso extender sobre o as-
sumpto que já foi ocasião de um longo e do-
cumentado trabalho.
Baste-nos apenas referir a hemoptyse que,
embora não se haj a ainda dito, é um dos mais
frequentes, precoces, constantes symptomas da
Syphilis, como é da Tuberculose.
A questão é que, querendo ou sabendo ver-
se, os seus caracteres differem sobremaneira,
numa e noutra infecção.
Na Syphilis, por exemplo, ella é em geral
pouco abundante, limitando-se ás vezes a al-
guns escarros sanguinolentos, e deixando ou
coexistindo com signaes stethoscopicos, pouco
ou nada apparentes, dado o seu caracter reac-
cionaI, muito menos intenso do que na Tuber-
culose.
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Tambem por sua vez é mais repetida; vem
de fórma subita, sem dôr e sem nenhuma re-
percussão anterior para o estado geral ou local.
A confusão de ambas tem dado logar aos
mais serias desastres.
Outros casos em que hei visto incidir erros
diagnosticos, são de nephrites chionicas que aca-
bam por chegar a toxhemia pela simples ra-
zão de que a Syphilis, não reconhecida, ganha
tempo de destruir o orgão pela nephrosc1erose.
Quasi, sem echo, passou a affirmativa de um
cardiologista que affirmava que a grande, se-
não a maioria das doenças oro-valvulares de-
via ser tratada pelo mercurio, de preferenci.1
aos tonicos e demais therapeutica cardiaca.
Porém, para que mais exemplos se o sim-
ples enunciado destes factos acordará em to-
dos muitos outros?
POR SUA VEZ
Por sua vez o especialista da Syphilis, si
quer considerar-se tal e praticar, precisa alar-
gar cada vez mais os seus conhecimentos de
clinica geral e por assim dizer de todas as scien-
cias basicas, especialmente a Biologia, sobre o
de outras desciplinas, como a Therapeutica e a
Medicina Legal.
E' que não só a medicação especifica cura
o doente, pois ha mister, muita vez, de remo-
ver consequencias, despertadas pela infecção.
Isto de medicina, na sua parte pratica e utH,
carece ser encarada como si houvesse um rio
ou um poço a limpar. Não é só na remoção
das causas que suj aram, que está o remedio: é
preciso que se faça tambem a depuração das
aguas turvas.
Tenho para mim que grande parte da Me-
dicina Legal terá de ser renovada um dia pela
inclusão da Syphilis, cujas projecções glandu-
lares e psychicas escreverão novo capitulo, c
dos mais vastos.
Não falei em Pathologia Geral, porque não
se comprehende um medico qu.e a ignore, pO·
rém, mais que tudo em Syphilis é necessario
pensar sempre na orientação sclerosante de
suas lesões, de tão alto interesse em casos mix-
tos de infecções visceraes, onde ás vezes é me-
lhor um tampão do que deixar o navio fazer
agua ...
E' todo um vasto programma, este de espe-
dalisação de Syphilis, que mais que toda ou-
tra, para ser util, carece marchar sempre arti-
culada á unidade normal do organismo, sempre
integra na vida, na doença e na morte.
DUAS CONCLUSÚES
Primeira - De um modo geral a pratica das
especialidades, sem o respeito á unidade orga-
nica, é um absurdo, uma heresia, um crime
scientifico.
Segunda - Synthese da Pathologia huma-
na pela sua irradiação, tão variada e comple-
xa, a Syphilis, como especialidade, mais que to-
das, exige daquelle que a pratica a triplice per-
feição de especialista, do c1inico e da cultura.
Porto Alegre, 24 de março de 1933.
